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RESUMO  
 

 
Esta dissertação propõe a clínica política com mulheres negras como estratégia psicossocial 
de autorrecuperação, articulando práticas clínicas e narrativas ficcionais fundamentadas nos 
feminismos negros. O objetivo central é discutir estratégias psicossociais de cuidado e 
resistência, destacando a importância da Psicologia como campo de promoção de autonomia, 
dignidade e transformação para mulheres negras em um contexto de opressões estruturais. A 
pesquisa adota uma abordagem qualitativa e utiliza narrativas ficcionais baseadas em casos 
clínicos como metodologia para ilustrar práticas e vivências que exemplificam os desafios e 
potências da clínica política. Inspirada pela ética amorosa de bell hooks e por práticas 
decoloniais, a pesquisa propõe uma Psicologia comprometida com a escuta cuidadosa, a 
validação de subjetividades e a desconstrução de estereótipos. As histórias ficcionais de 
Estela, Ana, Rosa e Carla mostram como mulheres negras constroem estratégias para lidar 
com as opressões sistêmicas e ressignificar suas histórias. Nas considerações finais, 
destaca-se a clínica política como prática transformadora ao concluir reafirmando o potencial 
da Psicologia, alinhada aos feminismos negros, em promover práticas que sustentem vidas 
dignas, criem brechas de existência plena e fortaleçam as resistências de mulheres negras 
contra as imposições sistêmicas. 

 
Palavras-chave: feminismos negros; clínica política; cuidado; mulheres negras. 

 
 

 



ABSTRACT  
 

This dissertation proposes political clinical practice with Black women as a psychosocial 
strategy for self-recovery, articulating clinical practices and fictional narratives grounded in 
Black feminisms. The central objective is to discuss psychosocial strategies for care and 
resistance, highlighting the importance of Psychology as a field for promoting autonomy, 
dignity, and transformation for Black women in a context of structural oppressions. The 
research adopts a qualitative approach and uses fictional narratives based on clinical cases as 
a methodology to illustrate practices and experiences that exemplify the challenges and 
potentials of political clinical practice. Inspired by bell hooks' loving ethics and decolonial 
practices, the research proposes a Psychology committed to attentive listening, the validation 
of subjectivities, and the deconstruction of stereotypes. The fictional stories of Estela, Ana, 
Rosa, and Carla show how Black women build strategies to cope with systemic oppressions 
and reframe their stories. In the final considerations, political clinical practice is emphasized 
as a transformative practice, concluding by reaffirming the potential of Psychology, aligned 
with Black feminisms, to promote practices that sustain dignified lives, create spaces for full 
existence, and strengthen the resistances of Black women against systemic impositions. 

 
Keywords: black feminisms; political clinical practices; care; black women. 
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1​ INTRODUÇÃO: ENTRELAÇAMENTOS ENTRE CLÍNICA POLÍTICA E 
ESCRITA 

 
A presente dissertação tem como objetivo propor a clínica política com mulheres 

negras como estratégia psicossocial de autorrecuperação, entrelaçando prática clínica e escrita 

por meio do uso de narrativas ficcionais. A intenção é discutir as estratégias psicossociais de 

autorrecuperação no contexto dessa abordagem clínica, com o propósito de contribuir com os 

campos reflexivos dos feminismos negros e da Psicologia. Essa escolha reflete um caminho 

que começou na minha pré-adolescência, quando decidi, aos 12 anos, que queria ser 

psicóloga. 

Aquela altura, não sabia exatamente o motivo dessa escolha, mas me lembro de 

ter algo a ver com a possibilidade de ajudar as pessoas a resolverem seus problemas e ficarem 

bem – uma concepção simplista, porém condizente com meu conhecimento de mundo 

naquele momento. Desde então, eu afirmava convicta que essa seria minha profissão. Hoje, ao 

revisitar essa memória, percebo que esse desejo era, em parte, uma forma de cuidado, em um 

exercício que não reencenava a subalternidade, algo que sempre foi muito pontuado em minha 

educação familiar, que me ensinou que poderíamos ser o que e quem quiséssemos.  

Naquela época, imaginava um futuro no qual eu teria um consultório físico, usaria 

uma saia longa esvoaçante e uma camisa social, sentaria em minha poltrona em frente a um 

sofá aconchegante, conversaria e escutaria alguém por certo tempo. A adolescente que fui não 

era capaz de pensar sobre o quão difícil isso poderia ser, ou o quanto os conteúdos trazidos 

pelos ocupantes do sofá aconchegante poderiam ser complexos e me atravessar, inclusive 

impactando minha existência. Minha concepção de fazer clínico era completamente 

influenciada pela educação formal eurocentrada, que pensava no sujeito descontextualizado, 

de modo que eu imaginava que minha atuação se encerraria no tempo de sessão, esgotando-se 

naquela sala. 

No processo de entender e sistematizar minha maneira de atuar como psicóloga 

clínica, experimentei muitos sentimentos, inclusive o peso da desromantização da profissão, 

uma vez que atuar na linha de frente de promoção à saúde mental de pessoas que pertencem 

aos grupos que são sistematicamente desumanizados, como as mulheres negras, muitas vezes, 

nos projeta em cenários estarrecedores, com complexidades políticas que impedem que essas 

pessoas simplesmente fiquem bem.  
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Foi a partir da leitura dos feminismos negros, a exemplo de bell hooks, que pude 

desabrochar a sensibilidade de olhar para essas histórias para além da dor e da recorrente 

violação de direitos. Esse aprofundamento permitiu que eu me posicionasse a partir de uma 

lógica decolonial também na prática clínica. Trabalhar com mulheres negras requer a 

desconstrução de estereótipos e prisões em papeis subservientes e passivos, promovendo o 

protagonismo dessas mulheres enquanto sujeitos dignos e autônomos.  

Na prática clínica, oferecer escuta atenta, empatia e cuidado cria espaços seguros 

para que mulheres negras possam refletir e se despir de amarras, em encontros marcados pelas 

afetações recíprocas, dadas a dinamicidade e potência dos encontros cuidados. Embora o 

sofrimento muitas vezes as acompanhe, ele não as define por completo. Por isso, a clínica 

política precisa reconhecer as singularidades e subjetividades dessas mulheres, evitando 

essencializações. Como afirma hooks (2023, p. 11), “não somos um bloco homogêneo e 

amorfo, sobre o qual recaem as violências desse sofisticado sistema de opressão em que 

vivemos. E a insistência de nos colocar nesse lugar nos adoece naquilo que temos de 

intransferível: Nossa subjetividade”. 

Tomo por política não as práticas de sujeição ancoradas e validadas por um 

sistema díspar que engendra desigualdades sociais e autoriza exclusões e opressões, mas a 

possibilidade e o esforço em pensar em desconformidade com o sistema vigente de 

preconceitos e desigualdades (Lemos et al., 2015). A política aqui empregada visa tensionar 

as estruturas do senso comum e da falta de ética, relembrando a essencial luta pela promoção 

de existências dignas.  

No que concerne ao cuidado, utilizo-o como norteador de formas de ser e estar no 

mundo, que são construídas com base no compromisso com a coexistência respeitosa, 

solidária e consciente. Nesse sentido, a noção de cuidado vai além da atenção e do zelo, 

compreendendo as práticas de respeito mútuo nas relações e disposição para aprender com o 

outro e com suas experiências (hooks, 2021a).  

Este texto dissertativo inicia-se com reflexões sobre a importância das 

construções insurgentes, que viabilizam a autonomia e os saberes de mulheres negras, por 

meio das escritas em produções acadêmicas e da clínica política, inclusive trazendo uma 

breve trajetória biográfica minha. Em seguida, discuto a conceituação e a aplicação da clínica 

política realizada com mulheres negras, alinhando essas práticas à minha experiência pessoal 

e profissional: mulheres negras nas ciências, autorrecuperação, clínica política, feminismos 

negros, cuidado.  
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Com base nas contribuições teóricas de bell hooks, abordo como o cuidado 

permeia as existências negras e analiso a clínica política como uma prática de encontro 

cuidadoso. Exploro os múltiplos significados do conceito de autorrecuperação (bell hooks, 

2023) e os caminhos que levaram aos encontros com as mulheres negras atendidas na clínica 

política. 

Em seguida, apresento estratégias psicossociais de autorrecuperação, ilustradas 

por narrativas ficcionais de casos clínicos, que sistematizam as práticas utilizadas na 

construção de uma clínica política que se propõe cuidadosa e transformadora. 

Por fim, nas considerações finais, discuto como as narrativas ficcionalizadas de 

Estela, Ana, Rosa e Carla, entrelaçadas com minha trajetória pessoal e acadêmica, ilustram os 

desafios e as potências da clínica política como prática transformadora. Retomando o impacto 

geracional das lutas feministas e antirracistas, destaco como a Psicologia, alinhada aos 

feminismos negros, pode contribuir para a autorrecuperação e o fortalecimento de mulheres 

negras. As histórias apresentadas evidenciam que, mesmo diante das opressões sistêmicas, as 

práticas de cuidado, resistência e ressignificação têm o poder de criar brechas de existência 

plena.  
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6​ CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
“Eles combinaram de nos matar, mas a gente combinamos de não morrer.” 
(Conceição Evaristo, Olhos d’Água) 

 

Minha trajetória educacional – treze anos de escola, dois de cursinho 

pré-vestibular, cinco de graduação, um de pós-graduação lato sensu e dois de pós-graduação 

stricto sensu, totalizando vinte e três anos – ilustra um dado preocupante. Durante esse tempo, 

fui ensinada por apenas seis professores negros, três homens e três mulheres. Esse número, 

ainda que pequeno, contrasta com a relevância que cada um deles teve em minha formação, 

reafirmando a importância da representatividade nesses espaços. 

Essas vivências encontram eco nas histórias ficcionalizadas de Estela, Ana, Rosa 

e Carla, que refletem, de diferentes maneiras, os desafios e as potências de ser uma mulher 

negra em contextos diversos. Estela, com uma vivência marcada pela introjeção da culpa e do 

auto-ódio, evidencia os impactos mais profundos de uma sociedade estruturada em racismo. 

Sua luta não é apenas por dignidade, mas também por autorrecuperação, mostrando que as 

raízes da opressão muitas vezes se internalizam e se confundem com a própria subjetividade. 

Ana, com sua energia vibrante e paixão pelas artes, ressignifica os espaços culturais, mas 

também revela os limites que o sistema impõe, inclusive sobre a própria saúde emocional, ao 

perpetuar o mito da fortaleza da mulher negra. 

Rosa, com seus trinta e poucos anos, carrega as marcas de uma infância e 

juventude atravessadas por violências e exclusões que continuam a impactar sua vida adulta. 

Sua história demonstra como a solidão e o cansaço podem ser intensificados por um sistema 

que desumaniza mulheres negras, mas também como a mobilização coletiva e o contato com 

movimentos feministas têm potencial de oferecer brechas de acolhimento e possibilidade de 

reconstrução. Já Carla, a mais jovem das personagens, é um exemplo vivo das transformações 

trazidas pelas lutas feministas e pela disseminação de discussões sobre raça e gênero, 

impulsionadas especialmente pelas redes sociais. Seu contato precoce com essas pautas, 

aliado à maior disseminação de conhecimentos feministas, coloca-a como forasteira de dentro 

(Collins, 2016), em um lugar onde a luta não é apenas por sobrevivência, mas também por 

ocupação e transformação dos espaços acadêmicos e sociais. 

Ao analisar essas narrativas, é possível perceber uma correlação geracional entre 

as possibilidades de autorrecuperação e as condições sociais de cada personagem. Estela e 

Rosa, em virtude de suas faixas etárias e do contexto em que cresceram, tiveram menos 
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acesso às discussões sobre feminismos negros e justiça social em suas juventudes, precisando, 

muitas vezes, enfrentar suas dores de forma mais solitária. Por outro lado, Carla, enquanto 

jovem inserida em um momento histórico em que debates sobre raça e gênero são 

amplificados pelas redes sociais e pela presença de intelectuais negras na academia, 

beneficia-se de avanços coletivos que possibilitam maior articulação e resistência. Essa 

diferença geracional não apenas evidencia os impactos das conquistas recentes, mas também 

ressalta a importância de consolidá-las para que futuras gerações tenham ainda mais 

ferramentas para resistir. 

O movimento de subverter as lógicas dominantes abre caminhos transformadores. 

É o que ocorre no contexto acadêmico, a partir da difusão dos estudos de mulheres negras nas 

ciências, do aprofundamento dos feminismos negros, das escritas biográficas e da exposição 

de pensamentos, pesquisas, teorias, metodologias e práticas. Essas ações possibilitam uma 

revisão profunda da cosmovisão vigente e promovem mudanças nos cenários acadêmicos, 

científicos e profissionais de diversas áreas do conhecimento. A mobilização é urgente, pois, 

mesmo em tempos contemporâneos, a colonialidade do saber ainda permeia os diversos eixos 

do conhecimento, tanto em relação ao que é disseminado quanto em relação a quem ocupa os 

espaços de produção e transmissão desse saber, como cientistas, pesquisadores e professores 

acadêmicos. 

Embora a branquitude cis-heteropatriarcal que domina as instituições 

frequentemente ignore os impactos da exclusão e da desvalorização da intelectualidade negra, 

o ingresso de pessoas negras nesses espaços tem promovido transformações significativas. 

Essas mudanças não se limitam à denúncia de desigualdades, mas também incluem a 

formulação de novas teorias e práticas, como as que vêm sendo construídas na Psicologia por 

meio da clínica política e nos feminismos negros. 

A clínica política, enquanto proposta, tem como objetivo não apenas acolher os 

sujeitos em sua singularidade, mas também romper com as lógicas hegemônicas de controle e 

opressão. Nesse campo, o compromisso é com uma Psicologia antirracista, anticolonialista e 

antissexista, alinhada à justiça social. Por meio da prática da ética do cuidado e da busca por 

comunhão, a clínica política se opõe aos valores coloniais que historicamente pautaram a 

prática psicológica – eurocentrada –, criando espaços que validam vidas e narrativas que 

foram silenciadas ou marginalizadas. Dito de outro modo, a clínica política não apenas valida 

as narrativas de mulheres negras, mas também oferece espaço para a construção de 

autonomia, autoestima e cuidado mútuo. Ela permite que as vozes dessas mulheres sejam 
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ouvidas e amplificadas, trazendo à tona o potencial de suas histórias como ferramentas de 

resistência. 

Nesse contexto, torna-se imperativo diversificar os estudos sobre raça e gênero na 

Psicologia. Não basta apenas denunciar as violações de direitos; é preciso ampliar e valorizar 

os pensamentos, teorias e contribuições das mulheres negras. Somos teóricas, cientistas e 

pensadoras que produzem conhecimento relevante, e processos como a autorrecuperação 

permitem o fortalecimento de nossas vozes e de nossas perspectivas em diferentes áreas do 

saber. 

A prática da ética amorosa, descrita por bell hooks (2021b), é fundamental nesse 

processo. O cuidado, o compromisso e o respeito são pilares que tornam possível uma escuta 

que não só valida a existência do outro, mas também autoriza sua expressão em um mundo 

que historicamente negou espaço às subjetividades negras. Se, para Kilomba (2008), o ato de 

ouvir é uma autorização ao falante, assim, acrescento que, quando ouvimos por meio da ética 

amorosa na clínica, autorizamos não apenas a fala, como também a existência daquele sujeito, 

não no sentido autoritário e controlador, mas no que tange à concessão de espaço para o outro 

ser, porque suas vidas e falas também são importantes.  

Historicamente, as mulheres negras foram silenciadas, e isso ainda persiste em 

diversas esferas. Oferecer a elas um espaço para ouvir a si mesmas e compreender suas 

próprias vozes, seus pensamentos e angústias, norteadas por psicólogas comprometidas com a 

justiça social, é uma forma potente de promover autonomia, autoestima e cuidado mútuo. A 

clínica política, nesse sentido, constitui um espaço essencial para a autorrecuperação e o 

fortalecimento psíquico. 

Como aponta Veiga (2021), a clínica com pessoas negras enfrenta um paradoxo: não é 

possível extinguir o racismo de imediato, mas tampouco somos totalmente capturadas por ele. 

Nesse espaço de tensão, emergem possibilidades de resistência. Mulheres negras podem, por 

meio da clínica, construir ferramentas para estabelecer limites, exercer autonomia e desafiar 

as imposições do sistema opressor. Essa prática não elimina as estruturas, mas abre nelas 

fissuras, permitindo que essas mulheres ocupem as brechas e atribuam novos significados às 

suas experiências. 

A potência da clínica política e das trocas nas relações acadêmicas e sociais está em 

desafiar as estruturas do pacto da branquitude e promover mudanças incontornáveis. Ao fazer 

ecoar as vozes de mulheres negras que vieram antes de nós, assim como nossas próprias 

vozes, resistimos ao silenciamento e à desmobilização que o racismo tenta impor. Como 

Lorde (2019) afirma: “Não sou livre enquanto qualquer outra mulher for prisioneira, ainda 
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que as amarras dela sejam diferentes das minhas. E não sou livre enquanto uma pessoa de cor 

permanecer acorrentada. Nem é livre nenhuma de vocês”. Nesse sentido, as vidas de Estela, 

Ana, Rosa e Carla se tornam parte de um movimento maior. 
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